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1 INTRODUÇÃO

Um dos assuntos mais polêmicos da área da nutrição são alimentos transgênicos, pois existem seus benefícios e os riscos sendo que dos maiores problemas de alimentos transgênicos é a falta de informação. Muitos órgãos de defesa do meio ambiente e do consumidor estão fazendo movimentos para exigir que leis sejam criadas para proteger consumidores de certos danos. 
O projeto genoma humano que é formado por DNA distribuído igualmente nos 23 pares de cromossomos e os genes em números de 50 a 100 mil, encontram-se separados  por longas seqüências, de modo que a parte funcional do genoma representa apenas 10 a 15% do total.O estudo do projeto genoma,as dificuldades no projeto que são duas:o numero de genes e o fato de que os genes funcionais se encontram dispostos em quantidades consideráveis  de DNA de função não identificada. O projeto é um consórcio internacional, composto pelos EUA, Japão e Europa, que visa no mapeamento dos genes humanos até 2025.
A técnica da clonagem consiste em utilizar células somáticas no lugar das sexuais, que tem 23 pares de cromossomos, para criar organismos geneticamente iguais. O primeiro clone a ser criado, foi de uma ovelha batizada de Dolly, através de células mamárias de outra ovelha. Embora as técnicas de clonagem terem avançado nos últimos anos, a clonagem dos seres humanos ainda está muito longe de acontecer, não só pela falta de estudos ainda, mais por questões éticas e religiosas também.

2 ALIMENTOS TRANGÊNICOS
A partir do final da década de 70, a revolução que ocorre na engenharia genética revoluciona a biotecnologia "clássica" dando origem à "nova" biotecnologia. Assim, a manipulação do código genético possibilita induzir uma célula a fazer algo para o qual ela não estava programada. O primeiro produto derivado de um organismo transgênico a chegar ao mercado foi à insulina, em 1982. Produzida por uma bactéria geneticamente modificada com um gene humano, ela substituiu com vantagens a insulina extraída de bois e porcos que, apesar de ser parecida com a humana, não era idêntica, causando reações alérgicas nos diabéticos.

Segundo o site http://www.aprendebrasil.com.br/falecom/nutricionista_artigo054.asp , a utilização da genética para produzir alimentos modificados é um dos assuntos mais polêmicos da área de nutrição. Alimentos transgênicos são alimentos que tiveram seus genes modificados ou receberam mais genes de outro organismo. Com o processo de modificação genética dos alimentos, criou-se um espécime mais resistente contra pragas, insetos e fungos, sendo assim precisando de menores quantidades de inseticidas e agrotóxicos, ele também pode adaptar-se a piores condições ambientais e pode ter seu valor nutricional e sabores modificados.
A discussão a respeito dos transgênicos surgiu em torno da soja surgiu em 1998, quando fui introduzida ilegalmente por agricultores que a trouxeram da Argentina. A empresa multinacional que detém as tecnologias de alteração defendeu suas sementes explicando que isso ocorreu porque a soja contrabandeada era de uma variedade imprópria para o solo e o clima brasileiros.

Nos EUA e na Argentina quase metade da produção de soja é transgênica e nesses países, as empresas de biotecnologia afirmam que já realizaram testes suficientes para comprovar que o cultivo e o consumo de soja transgênica é seguro. O grande problema dos transgênicos é a falta de informação e o embasamento científico para avaliar o risco para a saúde do consumidor e qual seria o real impacto ambiental na produção em larga escala desses produtos.

Apesar de essas empresas afirmarem que os transgênicos são seguros, outros estudos preliminares registraram o aparecimento de alergias provocadas pelo consumo desses alimentos, assim como o aumento da resistência a determinados antibióticos e o aparecimentos de novos vírus mutantes. Vários órgãos de defesa do meio ambiente e do consumidor estão fazendo movimentos que leis sejam criadas para proteger o consumidor de possíveis danos. 
2.1 Debates e resistência aos transgênicos
Empresas de biotecnologia ligadas à agricultura argumentam sobre as vantagens da utilização dos produtos por elas desenvolvidos. Parte da comunidade científica alega que os OGM’s (Organismos Geneticamente Modificados) podem modificar radicalmente, para melhor, o cenário da agricultura mundial. Professores e pesquisadores de diversas entidades destacam a necessidade de maior apoio governamental à pesquisa biotecnológica, para que o Brasil não fique à margem dos avanços tecnológicos.
2.2 Argumentos a favor dos transgênicos
- Plantas geneticamente modificadas são mais resistentes a ataques de insetos e doenças, reduzindo o uso de substancias químicas.

- Podem ser adaptadas a grandes variações de solo e temperatura, podendo-se aumentar a produção de alimentos com diminuição nos custos.

- Mais de 400 produtos de uso médico são produzidos através da contribuição de microorganismos transgênicos, que vão desde vitamina C a medicamentos contra AIDS.

2.3 Argumentos contra os transgênicos
- Estudo sobre os riscos dos organismos geneticamente modificados não estão concluídos.

- Uma agricultura sem transgênicos e sem agrotóxicos é totalmente viável e pode ser extremamente competitiva. Vários estudos comprovam que a produtividade pode aumentar de 100% a 300% em várias culturas com técnicas orgânicas perfeitamente ajustadas a meio ambiente.
- Alimentos transgênicos com genes que conferem resistência a antibióticos, podem provocar a transferência desta característica a bactérias, segundos teste com cobaias em laboratórios.

- Com a substituição das cultivares tradicionais pelas transgênicas, estaremos subordinados aos interesses destas empresas. Há ainda o risco de estas empresas adotarem de forma generalizada uma operação transgênica chamada terminator - vender apenas sementes estéreis, deixando os agricultores impedidos de produzir suas próprias sementes.

3 PROJETO GENOMA
Projeto científico internacional que empreende a mais completa pesquisa já realizada sobre a constituição genética do corpo humano e outros organismos simples. O Projeto Genoma Humano iniciou-se formalmente em 1990, nos Estados Unidos, porém sua idealização é remontada a anos anteriores. Na década de 1980, a idéia do mapeamento completo do genoma humano é lançada pelo Departamento de Energia dos Estados Unidos, durante um workshop promovido pela entidade, cujo tema tratava dos métodos de detecção de mutações. Apesar da evidente controvérsia gerada no meio científico internacional, o projeto teria início poucos anos depois, quando o Departamento de Energia norte-americano uniu-se ao Instituto Nacional de Saúde dos Estados Unidos para patrocinar e coordenar a realização das pesquisas.
Parte das controvérsias iniciais geradas com a idealização das pesquisas desenvolvidas pelo projeto Genoma humano apontava as próprias dificuldades envolvidas no processo do mapeamento genético. Acreditava-se que o grande volume de informações a ser obtido dificilmente seria interpretado de maneira coesa e, portanto, útil. Assim, muitos consideravam o projeto inviável e até mesmo irrealizável. Porém, o avanço do projeto ao longo dos anos não só mostrou que a coesão na interpretação de tantas informações era possível, como também possibilitou a inclusão de objetivos de maior alcance, como a pesquisa sobre o seqüenciamento do genoma humano.
O genoma humano forma o conjunto de informações e instruções genéticas inerentes à formação dos seres humanos. Tais informações e instruções estão armazenadas nas moléculas de DNA. Por sua vez, os cromossomos são constituídos de genes, cada qual destes sendo responsável por uma característica genética, ou um grupo de características, e pela síntese de proteínas, através das quais os genes exercem seus efeitos. As menores unidades que formam os genes do DNA são os nucleotídeos, que são divididos em quatro tipos: adenina, guanina, citosina e timina, respectivamente representadas, por convenção, pelas letras A, G, C e T. Tais bases químicas são agrupadas em uma seqüência de pares ao longo do DNA. Ao todo, o genoma humano é constituído por 3,6x109 pares de bases.

Segundo relata o site http://www.escolavesper.com.br/genoma_projeto.htm, os cientistas do projeto Genoma fizeram descobertas impressionantes, colocando em cheque muitos conceitos consagrados da genética: descobriram que os genes são apenas um rascunho de como se fabrica o ser vivo, sendo que eles contém a matéria-prima, as proteínas, mais não possuem todas as informações de como montar eles. Ou seja, os genes não são tudo, no qual se imaginava. Com o mapeamento do projeto Genoma, foram confirmadas suspeitas que provocavam arrepios nos geneticistas , acabando com o conceito de que tudo poderia ser explicado pelo que esta escrito no DNA humano. Em parte disso explica-se o reduzido número de cromossomos em nós humanos, cerca de um terço do que se imagina, ou seja, 30.000 aproximadamente.
Em vista desses poucos números de genes dos seres-humanos em relação a muitos organismos, a complexidade estaria relacionada à capacidade do organismo de combiná-los e transformar-se em uma usina bioquímica produtora de proteínas. A missão principal agora dos geneticistas seria identificar a localização, função e como interagem esses genes. Isso será uma grande tarefa envolvendo enzimas, anticorpos e hormônios, estruturas bem mais complexas que o próprio DNA, sendo que então, uma proteína pode estar envolvida em vários processos acumulando funções.
Da mesma fora que os genes não produzem seres idênticos, também não está relacionado às diferenças raciais, em vista que o final do projeto Genoma revelou que os seres humanos são 99,99% iguais a ponto de vista biológico. A diferença entre um negro e japonês é apenas uma letra localizada a cada conjunto de 1.000. Para encontrarmos outras informações nos paradoxos do genoma, os cientistas terão que vasculhar os as áreas de genes ignoradas até hoje. O projeto nos ajudou a entender a muitas questões, mais levantaram muitas outras importantes que deverão ser estudadas a fundo mais adiante.
4 CLONAGEM
Define-se a clonagem como um método científico artificial de reprodução que utiliza células somáticas no lugar do óvulo e do espermatozóide, criando assim indivíduos geneticamente iguais.
 A primeira experiência com clonagem foi em 1996 na Escócia. O embriologista doutor Ian Wilmut conseguiu clonar uma ovelha, batizada de Dolly, sendo que depois dessa experiência, vários outros animais foram clonados.
A clonagem ainda não foi entendida por completo pelos médicos e cientista, no que se refere aos conhecimentos teóricos. Na teoria seria impossível fazer células somáticas atuarem como sexuais, pois nas somáticas quase todos os genes estão desligados. Mas, a ovelha Dolly, foi gerada de células somáticas mamárias retiradas de um animal adulto. A parte nuclear das células, onde encontramos genes, foram armazenadas. Na fase seguinte, os núcleos das células somáticas foram introduzidos dentro dos óvulos de uma outra ovelha, de onde haviam sido retirados os núcleos. Desta forma, formaram-se células artificiais e através de um choque elétrico, as células foram estimuladas, após um estado em que ficaram "dormindo". Os genes passaram a agir novamente e formaram novos embriões, que introduzidos no útero de uma ovelha acabou por gerar a ovelha Dolly.

A ovelha Dolly morreu alguns anos depois da experiência e apresentou características de envelhecimento precoce. O telômero (parte do cromossomo responsável pela divisão celular) pode ter sido a causa do envelhecimento precoce do animal. Por isso, o telômero tem sido alvo de pesquisas.
4.1 Clonagem de Humanos
No final de 1997, uma grande euforia se alastrava pelo mundo pela disputa da inauguração da primeira clínica de clonagem. O cientista Richard Seed, num anunciava que em 18 meses pretendia começar suas atividades comercias na montagem da clínica.
Mas há um porém, pois para que Dolly nascesse foram necessários 277 núcleos de células comuns que. Só treze viraram embriões e, desses apenas um sobreviveu. Além disso, vários países são contra a clonagem de seres humanos, por fatores éticos e religiosos, mais isso não irá desacreditar os cientistas sobre os benefícios da clonagem que utilizam de argumentos fortes também, como por exemplo, criar réplicas de órgãos para substituir os das pessoas com problemas.
Segundo o relato do site http://www.rainhadapaz.g12.br/projetos/biologia/
genoma/clonagem/home.htm, o grande problema que se discute é a forma como vai ser usada essa tecnologia, pode ser para o bem ou para o mal, assim como ocorreu com a tecnologia nuclear, que acabou sendo transformada na bomba atômica. Se for bem utilizada, a humanidade pode ganhar muito, se não, as conseqüências podem ser incalculáveis.

5 CONCLUSÃO

O projeto genoma humano, aprovado pelo governo dos EUA em 1998, constituiu um grande plano de pesquisa, com verba de 3 bilhões  de dólares e duração de 15 anos,o projeto tem por  objetivo decifrar todos os genes da espécie humana . Seus resultados finais demonstraram uma idéia temida pelos geneticistas, de que o DNA poderia explicar tudo sobre os organismos, mais virão que apenas abriram a “caixinha de surpresas”, sendo que agora, jornada pelo código genético humana, apenas começou.

Nos alimentos transgênicos as pessoas precisam de mais informações em cima dos destes , pois apesar dos vários benefícios que essa manipulação dos organismos nos trazem, há estudos que comprovam vários efeitos colaterais, como certos tipos de alergias e não se sabem ainda seus efeitos a longo prazo, além dos argumentos contras e a favor dele, que causam muita discussão ainda.
Um clone é uma cópia exata de uma planta ou animal, com todas as características genéticas do ser original, inclusive os defeitos. Essa cópia é feita a partir de uma célula adulta. A clonagem não foi totalmente entendida pelos médicos e cientistas em relação aos conhecimentos teóricos. Na teoria seria impossível fazer células somáticas atuarem como sexuais, pois nas somáticas quase todos os genes estão desligados. 

O primeiro clone a ser criado foi a ovelha Dolly, através da glândula mamária de uma ovelha adulta onde foi a única sobrevivente de 277 tentativas de clonagem, mais ela morreu algum anos depois, decorrente de sua velhice precoce. O telômero pode ter sido a causa do envelhecimento precoce do animal. Por isso, o telômero tem sido alvo de pesquisas.
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